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Dieta de Tapirus terrestris Linnaeus em um fragmento
de Mata Atlântica do Nordeste do Brasil

RESUMO: (Dieta de Tapirus terrestris Linnaeus em um fragmento de Mata Atlântica do Nordeste do Brasil). A anta brasileira 
(Tapirus terrestris Linnaeus, 1758) é o maior mamífero herbívoro do Brasil. A população de anta brasileira está restrita somente 
a poucos indivíduos, nos fragmentos de mata Atlântica do nordeste brasileiro. Esta população reduzida está ligada à caça, 
destruição e fragmentação de seu habitat, uma vez que as mudanças ocorridas em seu ambiente podem impactar sua dieta. O 
foco principal deste trabalho foi o estudo de indivíduos de anta brasileira que vivem em um fragmento de 3 000 hectares conhe-
cido como Mata dos Pintos”, Usina Serra Grande (Alagoas). A dieta destes indivíduos foi determinada seguindo suas trilhas 
coletando as plantas que apresentavam marcas de dentes de anta nos caules e folhas, bem como as sementes encontradas nos 
excrementos. Quarenta e duas espécies vegetais foram identificadas como consumidas pelos indivíduos de anta brasileira da 
mata dos Pintos, sendo as mais frequentes das famílias Rubiaceae, Melastomataceae e Arecaceae, típicas de bordas e florestas 
secundárias. Sementes de dezenove espécies foram removidas dos excrementos dos animais observados, destas, sementes de 
15 espécies estavam intactas, sendo seis sementes grandes (> 1,5cm). O porte grande da anta brasileira e o tempo de passagem 
das sementes no tubo digestivo implica em um possível papel do animal na dispersão a longas distâncias de sementes grandes, 
com poucos mecanismos alternativos de dispersão na floresta Atlântica altamente fragmentada. 
Palavras-chave: Mata Atlântica, fragmentação, herbivoria, predação, dispersão de sementes.

ABSTRACT: (The diet of Tapirus terrestris Linnaeus in a fragment of Atlantic Forest in northeastern Brazil). The lowland 
tapir (Tapirus terrestris Linnaeus, 1758) is the largest mammalian herbivore in Brazil. In the Atlantic Forest, of northeastern 
Brazil, only small numbers of this species remain within fragments of forest. The decline of the population of the lowland tapir 
is linked to hunting and to the destruction and fragmentation of its habitat, and these environmental changes may impact the 
diet of this potentially at-risk mammal. This study focused on tapirs living in Mata dos Pintos, a 3000 ha forest fragment in the 
region of Usina Serra Grande, Alagoas, Brazil. The diet of the tapirs was determined by following their paths and collecting the 
plant species that they had foraged on and their feces. Teeth marks identified on stems and leaves, and seeds identified from the 
feces, were used to determine which species of plants the tapirs were eating. Fifty-five plant species were identified as plants 
that the tapirs had consumed, which included 42 species that had been browsed. The most common plant families consumed 
were Rubiaceae, Melastomataceae and Arecaceae, which are all specific to secondary forest types or forest edges. The seeds of 
19 plant species were found in the feces of the tapirs. Of these, the seeds of 15 species were intact and the seeds of six of these 
were large (>1,5 cm). Considering tapirs have a long gastrointestinal passage time, the size of the intact seeds found in the feces 
suggests that tapirs may act as long-distance seed dispersers for large-seeded plant species, which may have few alternative 
dispersal mechanisms in highly fragmented forests.
Key words:  Atlantic forest, fragmentation, herbivory, predation, seed dispersal.
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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica brasileira é um bioma neotropical 
que sofre grande pressões de fragmentação e destruição 
do território (Ministério do Meio Ambiente 2006). Estas 
pressões foram e são maiores no nordeste brasileiro. Com 
a migração portuguesa, grandes superfícies de mata fo-
ram destruídas pelo estabelecimento e pela expansão das 
cidades na costa brasileira, pela exploração de madeira e 
pela agricultura. A cana-de-açúcar (Saccharum officinalis 
L.), uma cultura que tem um valor econômico elevado, 
ocupou rapidamente o território nordestino brasileiro. A 
mata residual (<10%) do Nordeste do Brasil está hoje sob 
forma de pequenos fragmentos imersos em uma matriz 
de cana-de-açúcar e de estruturas humanas (Ministério 
do Meio Ambiente 2006). 

Os fragmentos pequenos contam de maneira inevitá-
vel com menos espécies e diversidade de habitats que 
as grandes áreas (Haila et al. 1993). A Mata Atlântica 

nordestina está em frente de uma crise de extinção de 
espécies (Tabarelli et al. 2005). Além disso, na mata 
Atlântica, os habitats que desapareceram em primeiro lu-
gar são os habitats de vales, por serem mais propícios para 
o plantio da cana-de-açúcar (Grillo 2005). Nesse contexto 
de perda seletiva, os fragmentos não são representativos 
da composição original da mata e contam apenas com 
espécies adaptadas às condições dos fragmentos residuais 
(Laurance & Cochrane 2001, Tabarelli & Gascon 2005). 
Vários processos ecológicos ficam comprometidos nestes 
fragmentos reduzidos. O efeito de borda, causado pela 
fragmentação, reduz o recrutamento das espécies arbó-
reas em geral, reduzindo populações de polinizadores e 
de dispersores vertebrados de sementes importantes para 
o funcionamento ecossistêmico (Chauvet 2001). 

Os vertebrados de grande porte são os mais afetados 
pelo efeito de sinergia entre a fragmentação e a caça 
(Redford 1992, Philips 1997, Peres 2001, Tabarelli et al. 
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2004). A alteração desigual da guilda de frugívoros pode 
prejudicar o recrutamento de espécies de grandes semen-
tes (Peres & Palacios 2007). A alteração dos vertebrados 
predadores e dispersores de sementes pode causar mudan-
ças específicas às comunidades vegetais, fazendo variar 
particularmente as taxas de reprodução das espécies de 
plantas (Bodmer 1990, Muller-Landau 2007).

A anta brasileira (Tapirus terrestris Linnaeus, 1758), 
um grande perisodactilo herbívoro, desapareceu de nu-
merosos fragmentos da Mata Atlântica nordestina (Reis 
et al. 2006), encontrando-se muitas vezes apenas em 
semi-cativeiro nestas áreas. O IUCN (2008) atribuiu-lhe 
um estado de vulnerabilidade na lista vermelha. Apesar 
de ser a única espécie de tapir listada no apêndice II da 
CITES (2007), este animal não faz parte da lista de espé-
cies ameaçadas do IBAMA (Ministério do meio ambiente 
2003), por existir em grande número na floresta Ama-
zônica, Cerrado/Pantanal e floresta Atlântica do sudeste 
brasileiro. A fragmentação, a destruição de seu habitat e 
a caça são altamente responsáveis pelo atual estado de 
conservação desta espécie (Downer 2001, Foerster & 
Vaughan 2002). As características de frugívoro (Bodmer  
1990) fazem da anta brasileira um animal essencial na 
dinâmica deste bioma, principalmente no processo de 
dispersão de grandes sementes por endozoocoria (Fra-
goso & Huffman 2000, Foerster & Vaughan 2002). A 
anta é considerada uma espécie-chave nos biomas que 
habita (Naranjo Pinera 1995, Downer 2001). Portanto, 
preservar a anta brasileira na Mata Atlântica nordestina 
permitiria favorecer a dispersão das grandes sementes 
consumidas por elas.

Devido a suas potenciais implicações nos processos 
ecossistêmicos e a seu estado de conservação, a anta 
brasileira é um mamífero que merece um esforço con-
centrado de pesquisa. Além disso, a comunidade cientí-
fica possui pouca informação relativa às espécies desta 
família de herbívoro, especialmente fora da Amazônia. O 
objetivo desta pesquisa foi inventariar a composição da 
dieta de indivíduos de anta brasileira em um fragmento 
de Mata Atlântica nordestina.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área de estudo está localizada na Usina Serra Grande 
(USGA) no Município de São José da Laje, em Alago-
as, a 100 km da capital Maceió (Fig. 1). A Usina Serra 
Grande situa-se numa região de transição entre a zona 
da mata norte e o agreste. Ocupando uma área de 26000 
ha, tem aproximadamente 8000 ha destes cobertos por 
fragmentos de mata e 12350 ha cultivados com cana-
de-açúcar (CEPAN 2007). A área apresenta um relevo 
montanhoso (ca. de 500 m de altitude) entre vales rasos 
e largos, típicos da superfície do planalto da Borborema, 
na sua transição para a planície Costeira (CEPAN 2007). 
Os solos são do tipo Latossolos e Podzólicos Distróficos; 

o clima é tropical quente e úmido, com três meses de 
estação seca e temperatura média variando entre 22°C e 
24ºC; a pluviosidade média anual, nos últimos 80 anos, 
é de 1225,2 mm, sendo os meses de maio e julho os mais 
chuvosos e dezembro e janeiro os mais secos (Oliveira 
2003). A vegetação da USGA pode ser classificada como 
Floresta Ombrófila Aberta e Floresta Estacional Semide-
cidual segundo a classificação do IBGE (1995). O estudo 
foi realizado em um fragmento de 3000 ha, denominado 
“Mata dos Pintos”. 
População do estudo

Cinco indivíduos de anta brasileira foram localizados 
por observações diretas na área de estudo: um macho 
solitário, uma fêmea solitária e uma fêmea com dois 
filhotes, um macho de 1 ano e uma fêmea com 2 anos.

Determinação da dieta

Foram utilizados três métodos para estabelecer uma 
lista de espécies consumidas pela anta brasileira no frag-
mento: vestígios de marcas nas plantas, fezes e oferta. 
Primeiramente, as trilhas dos indivíduos observados 
(pistas, marcas, excrementos, observações diretas, etc.) 
foram seguidas. A anta brasileira tem dentes incisivos 
nas duas maxilas (Downer 2001), o que deixa vestígios 
característicos sobre os caules e as folhas. Além disso, 
se apóiam frequentemente sobre as patas posteriores e 
quebram os troncos das árvores jovens usando as patas 
anteriores (observação pessoal). Portanto, o reconheci-
mento das espécies vegetais consumidas por este animal 
era evidente. As coletas foram efetuadas em junho, julho, 
setembro e outubro de 2006. As plantas reconhecida-
mente consumidas pelos indivíduos de anta brasileira 
foram coletadas ao longo de todas as trilhas usadas por 
estes animais, para serem posteriormente identificadas. 
Foram preparadas exsicatas com as plantas coletadas, a 
maioria identificada a nível especifico por especialista e 
depositadas no Herbário UFP da Universidade Federal 
de Pernambuco.

O segundo método para descrever a dieta da anta foi 

Figura 1.  Localização dos fragmentos de floresta da Usina Serra 
Grande Alagoas (Ministério do Meio Ambiente 2006).
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lhas e ramos jovens. Bodmer (1990) observou na Guiana 
Francesa que a alimentação dessa espécie era composta 
principalmente por folhas e ramos e 33% por frutos.

As espécies de plantas consumidas pelas antas da 
USGA têm características semelhantes aos do estudo 
de Bodmer (1990). Apenas cinco espécies identificadas 
em nossa pesquisa não são lenhosas (Fig. 2). As antas 
brasileiras avaliadas nesta pesquisa comeram mais espé-
cies de árvores de mata secundária, ou seja, de espécies 
intolerantes à sombra (36 espécies intolerantes para 15 
tolerantes) segundo as informações obtidas em Grillo 
(2005). Williams (1984) observou que a anta-malaia 
(Tapirus indicus Desmarest, 1819) consumiu mais cau-
les jovens de plantas em regeneração, típicos das matas 
secundárias. Contudo, outros estudos tratando desta es-
pécie indicam uma preferência para as espécies vegetais 
das matas primárias (Williams 1978). As antas-andinas 
(Tapirus pinchaque Roulin, 1829) têm uma dieta com-
posta principalmente de espécies vegetais de sucessão 
secundária (Acosta et al. 1996, Downer 2001). A anta de 
Baird (Tapirus bairdii Gill, 1865) estudada por Janzen 
(1982), preferiu as folhas das espécies de crescimento 
rápido, igualmente muito presentes em mata secundária 
e nas bordas dos fragmentos de floresta. A anta-brasileira 
de nosso estudo tem uma dieta que provém principal-
mente das matas secundárias (Grillo 2005). Contudo 
é necessário notar que também se alimentam de várias 
espécies das matas primárias havendo, por conseguinte, 
necessidade dos dois tipos de fisionomias vegetais para 
assegurar a sua alimentação.

A triagem dos excrementos indicou que os animais 
estudados consumiram também uma quantidade subs-
tancial de frutos. Das dezenove espécies dos diásporos 
identificados (Tab. 1), quatro espécies, Euterpe edulis 
(palmito), E. oleracea (açaí), Artocarpus heterophyllus 
(jaca) e Syzygium cumini (jamelão) não apresentaram 
nenhuma semente intacta nos excrementos, sendo 
encontradas sementes quebradas ou apenas restos de 
frutos. Estas espécies são arbóreas e intolerantes à som-
bra, sendo uma exótica e três nativas. As sementes das 
outras 15 espécies encontradas nos excrementos estavam 
intactas. Todas eram espécies nativas da região, sendo 
treze intolerantes à sombra; onze de árvores e as demais 
de arbustos. Com relação ao tamanho das sementes, seis 
eram espécies com sementes grandes (>1,5cm), nove de 
tamanho médio (entre 0,5 e 1,5cm) e quatro pequenas 
(<0,5cm). As sementes intactas encontradas nos excre-
mentos indica uma possível dispersão por endozoochoria 
pela anta. Dessas sementes, numerosas eram do gênero 
Psychotria, sugerindo uma importância potencial desses 
frutos para a dieta das antas brasileiras no fragmento 
em estudo. Sementes germinadas das espécies Spondias 
mombim, Annona muricataa e Elais guineensis também 
foram observadas nos excrementos. Destaca-se que não 
foi observado o consumo das folhas de uma boa parte 
destas espécies pela anta brasileira, neste fragmento e 
durante o período de observação. Consequentemente, 
o impacto da herbivoria pela anta sobre estas espécies 

o teste de oferta. Em outubro de 2006, uma anta fêmea 
foi ferida pelo fogo ateado na pré-colheita de cana-de-
açúcar. Este animal foi recolhido para receber cuidados 
veterinários, quando pudemos oferecer-lhe folhas de 
espécies diferentes, de acordo com a técnica de Janzen 
(1982), ao alimentá-la. As folhas utilizadas no teste de 
oferta foram coletadas na mesma manhã do experimento 
e apresentadas separadamente. Cada espécie vegetal foi 
oferecida duas vezes e anotados o consumo ou a rejeição 
da folha.

O último método adotado foi a triagem das fezes de 
anta. As antas defecam muitas vezes no mesmo lugar 
formando latrinas. Quando as latrinas foram localizadas 
(n=10), os excrementos foram escavados. O material ve-
getal retirado das latrinas foi categorizado em sementes, 
sementes germinadas (plântulas) e vestígios de frutos. Em 
seguida foram colocados em álcool 70 % em recipientes 
herméticos ou secados em uma prensa botânica. Poste-
riormente, foram identificados por especialista com base 
no banco de dados de sementes e plântulas do Herbário 
UFP da Universidade Federal de Pernambuco. 

Caracterização das espécies

Os dados foram tratados de forma qualitativa, regis-
trando a presença das espécies vegetais nos diferentes 
métodos. Para caracterizar as espécies consumidas pelos 
indivíduos de anta brasileira da USGA, foi realizada uma 
revisão da literatura (Lorenzi 2002, 2004, Grillo 2005, 
Souza & Lorenzi 2005). Grillo (2005) realizou um estudo 
sobre a abundância das espécies vegetais em 28 fragmen-
tos de floresta em USGA, informações que subsidiaram 
a comparação com as espécies consumidas pelas antas e 
que possibilitaram inferir se houve seletividade na dieta. 
O trabalho de Grillo (2005) ainda forneceu dados sobre 
tolerância à sombra e forma de vida (arbórea, arbustiva, 
herbácea, etc.) das espécies vegetais inventariadas na 
Mata de Dois Pintos. Foram obtidas informações sobre 
a síndrome de dispersão das sementes encontradas nos 
excrementos, a fim de identificar se o consumo de semen-
tes estava restrito as espécies zoocóricas. As informações 
sobre a dimensão das sementes provêm dos trabalhos de 
Lorenzi (2002 e 2004) e correspondem ao comprimento 
médio das sementes, permitindo saber se a anta consome 
sementes grandes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas identificadas através dos três métodos uti-
lizados (trilhas, teste de oferta e latrinas) indicaram que 
a dieta dos indivíduos de anta brasileira incluiu plantas 
herbáceas, arbustivas, palmeiras e árvores (Tab. 1). De 
acordo com o método de trilhas, foi registrado o consumo 
pelos animais em 72 indivíduos de plantas pertencentes 
a 42 espécies. Dezenove espécies foram identificadas 
nos excrementos dos indivíduos de anta brasileira, pre-
sentes como fragmentos de frutos, sementes e sementes 
germinadas. Os indivíduos de anta brasileira da USGA 
apresentaram uma dieta composta principalmente de fo-
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é provavelmente positivo, desempenhando o papel de 
dispersor. Algumas destas sementes são grandes (>1,5 
cm), especialmente de Spondias mombim (cajá) e Elaeis 
guineensis (dendê), as quais só podem ser dispersas por 
animais de grande porte, como a anta brasileira. Por 
conseguinte, sua presença no bioma é essencial para 
dispersar sementes desse porte.

Uma das quatro espécies com sementes completamen-
te destruídas pela anta brasileira é exótica, Artocarpus 
heterophyllus (jaca). A anta brasileira é um predador 
potencial desta espécie, pois como este animal destrói 
as sementes e come as plântulas desempenha um papel 
controlador das populações desta espécie vegetal exótica, 
possivelmente minimizando a invasão no bioma. 

Os indivíduos de anta brasileira estudados na Usina 
Serra Grande consumiram principalmente brotos e ramos 
jovens de espécies zoocóricas. Apenas oito espécies pas-
tadas são dispersas por fatores abióticos (Tab. 1). O efeito 
negativo do pastejo poderia ser contrabalançado pela 
dispersão de sementes que consomem. Por exemplo, seis 
das 19 espécies de sementes encontradas nas latrinas têm 
igualmente seus ramos consumidos pela anta brasileira. 
Cinco destas espécies apresentavam sementes intactas 
nos excrementos. A presença de sementes intactas nas 
fezes indica que a anta favorece a dispersão destas espé-
cies, o que pode contrabalançar o consumo de plântulas, 
ramos e folhas jovens.

Ramos jovens e folhas de espécies pertencentes a 25 
famílias vegetais foram registrados como fazendo parte 
da dieta dos animais observados no fragmento estudado 
(Tab. 1). Dentre as espécies vegetais coletadas, a família 
Rubiaceae esteve representada por dez espécies, seguida 
da família Arecaceae e Melastomataceae com quatro 
espécies cada e as famílias Anacardiaceae, Fabaceae, 
Myrtaceae, Piperaceae, Poaceae e Sapindaceae, com 
três espécies cada. Entre as espécies de árvores inven-
tariadas por Grillo (2005) nos fragmentos pertencentes 
à Usina Serra Grande, incluindo a “Mata dos Pintos” e 
comparadas com as que fazem parte da dieta da anta bra-
sileira desta pesquisa, apenas duas espécies consumidas 
apresentam uma abundância elevada (100 indivíduos 

da espécie encontrada em 28 fragmentos de USGA), 
Tapirira guianensis e Thyrsodium schomburgkianum 
(Anacardiaceae). Doze têm uma abundância média (entre 
10 e 100 indivíduos) e quinze, uma abundância baixa 
(menor que 10 indivíduos ) (Tab. 1). 

Com a exceção de Cordia nodosa e Tapirira guia-
nensis, todas as espécies vegetais coletadas nas trilhas e 
utilizadas no teste de oferta foram consumidas ao menos 
uma vez pelo indivíduo capturado. Estas observações 
reforçam a sugestão de que essas espécies podem fazer 
parte da dieta da anta brasileira. Outras sete espécies, cujo 
consumo não foi observado nas trilhas, foram ofertadas: 
Miconia albicans, M. nervosa, Psidium guinaensis, 
Cupania sp., duas espécies de Poaceae e uma espécie de 
Rubiaceae não identificadas. Várias destas espécies pos-
suem frutos comestíveis que as antas poderiam também 
consumir durante uma janela temporal da estação.

Os indivíduos de anta brasileira da “Mata dos Pintos” 
observados parecem preferir algumas espécies de Ru-
biaceae, Arecaceae e Melastomataceae. Trata-se de três 
famílias de espécies pioneiras (Grillo 2005) que contêm 
poucos compostos secundários (Raven et al. 2000). A 
preferência da anta por folhas destas famílias foi ob-
servada em alguns estudos. Medway (1974) identificou 
oito espécies amplamente consumidas pela anta malaia 
na mata de Sungai Kelebang, Malásia, dentre estas, uma 
Melastomataceae e outra Rubiaceae. Para a anta andina, 
Rubiaceae e Melastomataceae parecem menos atrativas, 
mas estão também presentes na dieta (Acosta et al. 1996, 
Downer 2001). Janzen (1982) testou a aceitabilidade de 
381 espécies vegetais com a anta-de-Baird, observando 
que várias famílias foram amplamente consumidas, no-
tadamente Piperaceae, família também consumida pelas 
antas brasileiras da USGA (Tab. 1). Assim como em nossa 
pesquisa, a anta-de-Baird recusou as folhas das espécies 
do gênero Cordia oferecidas, planta densamente revestida 
por tricomas (Janzen 1982). Outro estudo tratando da 
anta-de-Baird mostrou uma alimentação composta de 
94 espécies de 35 famílias, dentre elas nove espécies de 
Rubiaceae, sete de Arecaceae e uma de Melastomataceae 
(Naranjo Pinera 1995). 

Finalmente, os estudos referindo-se à dieta da anta 
brasileira revelam um consumo importante de folhas 
de palmeiras, de arbustos e de árvores (Salas & Fuller, 
1996). As espécies mais consumidas pertencem às famí-
lias Poaceae, Euphorbiaceae e Araceae (Salas & Fuller 
1996). É interessante notar que diferentes espécies de anta 
alimentam-se de certas espécies vegetais pertencendo a 
grupos taxonômicos similares.

Certos autores descrevem a anta, em particular a anta-
brasileira, como um herbívoro seletivo (Janzen 1982, 
Bodmer 1990, Downer 2001). Outros pesquisadores 
afirmam que as antas são oportunistas, pastando qualquer 
planta que encontram (Salas & Fuller, 1996). Nossos 
resultados sugerem uma seletividade relativa das antas 
brasileiras presentes na Usina Serra Grande. É provável 
que este animal tenha uma dieta flexível de acordo com 
a vegetação disponível (heterogeneidade, estação, etc.), 

Figura 2. Número de espécies consumidas de cada forma de vegetação 
pela anta brasileira (Tapirus terrestris Linnaeus, 1758) entre junho e 
dezembro 2006, no fragmento “Mata dos Pintos” pertencente a Usina 
Serra Grande, Alagoas, Brasil.
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mas apresentando certas preferências por determinadas 
famílias de plantas. 
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